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RESUMO: A mobilidade urbana é essencial para o progresso sustentável das cidades e a melhoria da 
qualidade de vida, abrangendo aspectos como acessibilidade, eficiência dos transportes, e impacto 
socioeconômico. Deste modo, este estudo visa avaliar a gestão da mobilidade urbana na cidade de 
João Pessoa em 2024, por meio da análise de 17 variáveis da mobilidade urbana sob a percepção dos 
usuários do sistema de transporte, para tanto, utilizou-se um questionário desenvolvido por Braga 
(2015). A partir dos resultados obtidos verificou-se que os usuários avaliaram positivamente as 
variáveis "infraestrutura viária e de sinalização, "desempenho do pessoal de operação" e "qualidade da 
cobertura da rede". Entretanto, as variáveis "conforto durante o deslocamento e a temperatura=, 
<conforto e segurança na integração" e <fácil acesso ao transporte público= foram avaliadas 
negativamente. A cidade de João Pessoa, na Paraíba, enfrenta desafios significativos em sua 
infraestrutura de transporte, com a necessidade de melhorar a qualidade e eficiência do transporte 
público e a infraestrutura das paradas e calçadas. A cidade precisa expandir as faixas exclusivas para 
ônibus e aprimorar a gestão do sistema de mobilidade. Apesar das deficiências, o Plano Municipal de 
João Pessoa, criado em 2022, demonstra um esforço em buscar alternativas para uma mobilidade mais 
acessível e sustentável. Sendo assim, a colaboração entre órgãos públicos e a sociedade é essencial 
para alcançar um sistema ideal de mobilidade. 
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EVALUATION OF JOÃO PESSOA’S URBAN MOBILITY MANAGEMENT FROM THE 

PERSPECTIVE OF TRANSPORT SYSTEMS USERS 
  
ABSTRACT: Urban mobility is essential for the sustainable progress of cities and the improvement of 
quality of life, covering aspects such as accessibility, transport efficiency, and socioeconomic impact. 
Therefore, this study aims to apply a questionnaire developed by Braga (2015) and evaluate the 
management of urban mobility in the city of João Pessoa in 2024, through the analysis of 17 urban 
mobility variables from the perception of users of the transport system. From the results obtained, it 
was found that users positively evaluated the variables "road and signaling infrastructure, 
"performance of operating personnel" and "quality of network coverage". However, the variables 
"comfort during travel and temperature=, <comfort and safety in integration" and <easy access to 
public transport= were evaluated negatively. The city of João Pessoa faces significant challenges in its 
transport infrastructure, with the need to improve the quality and efficiency of public transport and 
infrastructure of stops and sidewalks. The city needs to expand exclusive bus lanes and improve its 
management of the transport system. Despite the deficiencies, the João Pessoa Municipal Plan, created 
in 2022, demonstrates an effort to seek alternatives for more accessible mobility. and sustainable. 
Therefore, collaboration between public bodies and society is essential to achieve an ideal mobility 
system. 
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INTRODUÇÃO 
A mobilidade urbana envolve o deslocamento das pessoas e desempenha um papel 

fundamental no progresso urbano sustentável, promovendo melhorias significativas na qualidade de 
vida das pessoas. Ela não se limita apenas ao deslocamento físico, mas também engloba aspectos 
como acessibilidade, eficiência dos sistemas de transporte, qualidade do ambiente urbano e impacto 
socioeconômico das políticas de transporte. Para o Ministério das Cidades (Brasil, 2005), a mobilidade 
pode ser compreendida como o resultado da interação entre os fluxos de deslocamentos das pessoas e 
bens, de forma motorizada ou não, no espaço urbano. 

No Brasil, a mobilidade urbana intensificou-se durante o processo de crescimento das cidades 
no período da Revolução Industrial no século XX, à medida que as cidades se expandiram, novas áreas 
foram incorporadas à malha urbana para acomodar residências, infraestruturas comerciais e 
industriais, trazendo assim alguns desafios significativos, como a pressão sobre os recursos naturais, o 
aumento do tráfego e a necessidade de planejamento para garantir o desenvolvimento sustentável e a 
qualidade de vida para os habitantes urbanos. 

O IPEA (2016) aponta que parte dos problemas urbanos enfrentados hoje pela população 
brasileira são advindos desse movimento rápido e forte da expansão urbana que não foram 
acompanhados de planejamento e investimentos na mesma proporção que o crescimento 
populacional.  Para Paulo (2018), a falta de planejamento das cidades e o crescimento desordenado 
acarretam as degradações ambientais e contribuem para a marginalização da população.  

Brito e Pereira (2017) afirmam que é perceptível a deficiência da mobilidade urbana nas 
cidades brasileiras atrelados às precárias condições do transporte público, falta de investimentos nos 
sistemas de transportes e pouco incentivo ao uso de meios de transportes alternativos. Ademais, a 
marginalização da população também é evidente neste cenário.  

Mediante essas problemáticas, faz-se necessário realizar a reorganização do espaço urbano 
atrelando-se aos conceitos de acessibilidade e sustentabilidade dentro da mobilidade.  Freitas et al., 
(2015) afirmam que o conceito de sustentabilidade passou a ser inserido na mobilidade urbana quando 
se observou a influência dos transportes nos aspectos ambientais, sociais e econômicos.  

Deste modo, a mobilidade urbana sustentável surge como um conceito integrado que visa 
transformar as cidades em espaços mais habitáveis, resilientes e inclusivos, promovendo mais 
acessibilidade e qualidade de vida para os cidadãos. Consoante o Ministério das Cidades (Brasil, 2004) 
a mobilidade urbana sustentável pode ser definida como o resultado de um conjunto de políticas de 
transporte e circulação que visa proporcionar o acesso amplo e democrático ao espaço urbano de modo 
que não haja desigualdade social e que seja sustentável. 

 Entretanto, para que essas políticas funcionem é necessário que se tenha planejamento e 
gestão. <A mobilidade urbana bem planejada, com sistemas integrados e sustentáveis, garante o acesso 
dos cidadãos às cidades e proporciona qualidade de vida e desenvolvimento econômico= (Brasil, 
2013). 

A gestão da mobilidade urbana atua como um mecanismo de organização para o sistema de 
transportes, buscando equilibrar as desigualdades sociais e econômicas nas cidades. Ela garante o 
planejamento, a distribuição, a eficiência, a sustentabilidade, a segurança e a acessibilidade dos 
sistemas de transporte para todos os cidadãos. 

Santos (2008) aponta que, dentro desse sistema, diversos atores influenciam, direta ou 
indiretamente, o desenvolvimento das políticas públicas do setor. Eles são frequentemente chamados 
de stakeholders. No sistema de transportes, os principais atores são os usuários, planejadores e 
operadores.  

Para avaliar a gestão da mobilidade urbana de uma cidade, utilizam-se indicadores que 
permitem avaliar o sistema, analisando aspectos como a acessibilidade, conectividade, integração entre 
modais, custo de transporte e segurança. Segundo Costa (2003), os indicadores funcionam como um 
mecanismo de coleta e síntese de informações que permitem avaliar e facilitar a tomada de decisões 
por parte dos responsáveis pela gestão do sistema. 

Deste modo, a participação e opinião dos principais atores do sistema é fundamental para a 
avaliação da gestão da mobilidade urbana. Macário (2011) afirma que por meio da participação dos 



 

 

 

atores do sistema é possível gerar um feedback, onde são identificados os pontos negativos e positivos, 
e assim torna-se viável avaliar o que tem proporcionado ou não o crescimento e desenvolvimento do 
sistema.  

Este estudo tem como objetivo conduzir uma pesquisa qualitativa exploratória sobre a gestão 
da mobilidade urbana na cidade de João Pessoa no ano de 2024, sob a perspectiva dos usuários do 
sistema, utilizando um questionário desenvolvido por Braga (2015). Assim, os resultados desta 
pesquisa oferecem uma avaliação dos indicadores de mobilidade urbana na cidade, apontando as 
variáveis que mais precisam de atenção, auxiliando assim os gestores públicos na criação de políticas 
que proporcionem uma mobilidade acessível e sustentável. 

 
METODOLOGIA  

O método utilizado neste estudo consistiu em realizar uma revisão bibliográfica sobre 
mobilidade urbana, gestão e indicadores, com o objetivo de identificar os principais elementos e 
características desses conceitos; em seguida, a caracterização da área de estudo, por meio da coleta e 
análise de dados como população, frotas e espaço urbano e, por fim, a aplicação de um questionário 
aos usuários do sistema de transportes, elaborado por Braga (2015), baseado nos indicadores de 
mobilidade e na metodologia de Macário (2011), com o propósito de avaliar qualitativamente a gestão 
do sistema de mobilidade urbana (SMU) em 2024. 

O questionário aplicado foi desenvolvido tomando-se como base as principais variáveis que 
constituem a gestão ideal da mobilidade. Deste modo, os usuários responderam um conjunto de 
perguntas que estavam diretamente interligadas as variáveis de mobilidade definidas por Braga (2015), 
como por exemplo <A cidade possui sinalização de trânsito (vertical e horizontal) adequada.?= 
referente a variável <infraestrutura viária e de sinalização=.  

As respostas disponíveis seguem a escala de Likert cujas opções são: (1) discordo totalmente 
(peso = 0); (2) discordo parcialmente (peso = 0,25); (3) indiferente (peso = 0,50); (4) concordo 
parcialmente (peso = 0,75); (5) concordo totalmente (peso = 1,00). Quanto mais próximo de 100%, 
maior é a proximidade do sistema atual de gestão em relação ao modelo ideal. Em suma, foram 
analisadas 17 variáveis, conforme será apresentado nos resultados, baseando-se nas respostas de 190 
usuários do sistema de transportes da cidade de João Pessoa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos, as variáveis mais negativamente avaliadas pelos usuários do 
sistema de transporte em João Pessoa estão relacionadas ao transporte público. Em particular, as 
variáveis "conforto durante o deslocamento e a temperatura" e "conforto e segurança na integração" 
destacam o desconforto devido à superlotação, altas temperaturas, além da falta de limpeza e 
segurança dentro dos veículos. Ademais, o "fácil acesso ao transporte público" também obteve baixa 
aprovação. Esta variável avalia a situação das calçadas e paradas de ônibus se atentando a presença de 
buracos, letreiros e postes, que podem atrapalhar a circulação, e verifica também se o embarque e 
desembarque no transporte público são acessíveis para todos os usuários. 

A variável "pontualidade do transporte público" obteve 25% de aprovação, esta situação está 
diretamente ligada ao aumento das frotas de veículos na cidade. Conforme dados do IBGE (2023), no 
período de 2014 a 2023 houve um aumento de 54,54% de motocicletas, 27,42% de automóveis e 
16,58% de ônibus na cidade. Deste modo, tem-se o agravamento dos congestionamentos, visto que a 
estrutura das vias não suporta o fluxo, impactando assim na fluidez do trânsito e consequentemente na 
pontualidade dos ônibus e no tempo das viagens (UNIÃO,2023). Atualmente, a cidade de João Pessoa 
possui apenas 20,1 Km de faixa exclusiva para ônibus (SEMOB,2024), logo os usuários do sistema 
acabam sofrendo com longos tempos de espera no interior dos veículos, o que impacta também os 
resultados do "conforto durante o deslocamento e a temperatura". Estes resultados podem ser 
verificados na Tabela 1. 

 
 
 



 

 

 

Tabela 1. Avaliação das variáveis da mobilidade urbana sob a ótica dos usuários 

 
 

Por outro lado, as variáveis com avaliações mais positivas foram: "infraestrutura viária e de 
sinalização", que diz respeito à qualidade dos pavimentos e à presença de sinalizações verticais e 
horizontais na cidade; "desempenho do pessoal de operação", que avalia o comportamento e a 
qualidade dos serviços prestados pelos operadores do sistema de transportes; e "qualidade da cobertura 
da rede", que analisa a variedade de opções de deslocamento que os usuários possuem ao realizar as 
suas viagens diárias, e a abrangência do atendimento do transporte público em João Pessoa. 

A <qualidade da cobertura da rede= é um indicador muito importante, pois está atrelado aos 
objetivos impostos pela Política Nacional de Mobilidade Urbana que busca garantir a acessibilidade e 
integração do transporte público. Esta variável levou em consideração se os usuários possuem mais de 
uma opção de deslocamento e se o transporte público abrange toda a cidade, e o seu percentual de 
aprovação foi de 56%. Essa avaliação demonstra que este indicador tem evoluído na percepção dos 
usuários, entretanto ainda há o que se melhorar em termos de mobilidade para garantir ao usuário 
melhores condições de deslocamento não só em termos de infraestrutura, segurança, mas maior 
abrangência do acesso ao transporte público. <A melhoria da <qualidade da cobertura de rede= 
possibilita ao melhor <atendimento às necessidades de deslocamentos dos usuários=, o que 
provavelmente aumentará a <integração das rotas do transporte público=, sendo condição para a 
<efetividade do plano de mobilidade= (BRAGA,2015). 

 
CONCLUSÃO 

O processo de expansão urbana deixou marcas no território brasileiro, o que pode ser 
evidenciado pela deficiência na infraestrutura de transportes e no planejamento urbano de várias 
cidades do país, como é o caso de João Pessoa, PB. 

Para que a cidade apresente uma melhora significativa na mobilidade é essencial uma 
colaboração contínua entre os órgãos públicos e a sociedade, visto que os maiores problemas 
identificados pelos usuários se referem ao transporte público e ao crescimento da frota de motocicletas 
e veículos individuais acarretando congestionamentos e aumento dos tempos de viagem, trazendo 
desconforto para os usuários do sistema de transporte e impactos ambientais. 

As variáveis analisadas revelam a urgência de atenção para o transporte público na cidade, 
uma vez que muitos cidadãos dependem desse meio de transporte diariamente. Além disso, é 
necessário aprimorar a infraestrutura das calçadas e das paradas de ônibus, para que os usuários 
possam caminhar e esperar pelo transporte público com mais conforto e segurança. Outro ponto 
importante é a extensão das faixas exclusivas de ônibus, de modo que haja um maior incentivo ao uso 
do transporte coletivo. Entretanto, para que isso ocorra é preciso que os responsáveis pela gestão deem 
condições de funcionamento em termos de infraestrutura e operação e ampliem a priorização do 
transporte motorizado de massa, como faixas exclusivas para ônibus. 



 

 

 

Sendo assim, apesar do percentual de aprovação da maioria das variáveis se encontrarem 
distantes de 100%, ou seja, do modelo ideal de gestão e mobilidade urbana sustentável, a capital vem 
adotando ações que visam alcançar esse cenário ideal. A cidade conta com o Plano de Mobilidade 
Urbana Municipal de João Pessoa, que foi criado em 2022 com base na Lei n° 12.587/2012 referente à 
Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU) demonstrando o comprometimento da cidade em 
buscar alternativas que proporcionem aos cidadãos uma mobilidade acessível, sustentável e equitativa. 
Ademais, nos últimos anos foram construídas mais ciclovias, e a criação das faixas exclusivas de 
ônibus, por mais que no momento não conectem todos os pontos da cidade, representa um avanço da 
mobilidade e do incentivo ao transporte ativo e coletivo.  

Sendo assim, o sistema de Gestão da Mobilidade da capital paraibana está em fase de 
desenvolvimento e aprimoramento e é importante envolver a sociedade nesse processo de construção, 
a partir de audiências públicas como mecanismo de participação social em projetos de mobilidade 
urbana. 
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